
42

Revista Portuguesa de Diabetes. 2009; 4 (1): 42-43Revista Nacional
N a t i o n a l  M a g a z i n e

quais são esses valores; só 36% tinham uma noção dos va -
lores correctos.
Depois de dois anos de acções da SPH para alertar para
importância da alimentação no controlo da HTA e do aler-

ta para o consumo excessivo de sal, a população geral já evi-
dencia maior conhecimento sobre esta matéria: 18% dos
portugueses já sabem qual a média do consumo diário de
sal, de acordo com o recomendado pela OMS (6g/dia), 72%

No “3º Congresso Português de Hipertensão” (que decor-
reu entre 12 e 15 de Fevereiro em Vilamoura), foram apre-
sentados os resultados da segunda edição do estudo “O que
os Portugueses sabem sobre a Hipertensão?”. Trata-se de
um estudo por amostragem
efectuado por uma entidade
independente, com o apoio
cien tífico da Sociedade Por -
tuguesa de Hipertensão, que
teve como objectivo princi-
pal, tal como em 2007, testar
o conhecimento da popula -
ção portuguesa sobre a hi -
per tensão arterial (HTA), ca -
racterizando a maneira co mo
lida com esta doença e os
comportamentos que adop ta
para a avaliar e tratar. O es -
tudo teve uma vertente que
envolveu os  profissionais de
saúde: foi avaliada a atitude
de médicos e farmacêuticos
relativamente ao tratamento
da HTA e aconselhamento
ao público sobre esta.
O universo incluiu indivíduos
de ambos os sexos, com ida -
des compreendidas entre os
18 e os 65 anos, residentes
nas áreas da Grande Lisboa,
Grande Porto e Coimbra. Re -
lativamente à população ge -
ral foram realizadas 500 en -
trevistas pessoais à porta das
farmácias. Relativamente aos
profissionais de saúde, no
caso dos médicos foram rea -
lizadas 100 entrevistas tele-
fónicas junto de especialistas
de Cardiologia/Medicina In -
ter na e Clínicos Ge rais/Mé -
dicos de Família em Lisboa,
Porto e Coimbra; no caso dos
farmacêuticos foram reali za -
das 125 entrevistas telefóni-
cas nas mesmas localidades.
Relativamente à amostra da
população geral, para 94% a
HTA constitui um problema
grave ou muito grave; 78%
de finem HTA como “tensão alta” (Figura 1), apesar da maio-
ria não saber os valores de pressão arterial a partir dos
quais se considera existir HTA: 64% mencionaram valores
incorrectos e 28% assumiram desconhecer por completo
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já ouviram falar dos riscos da ingestão elevada de sal e 59%
sabem que este excesso está associado à HTA. Um quarto
da população mudou os seus hábitos de consumo de sal, e
entre os alimentos mais associados a sal indicaram os pro-
dutos de charcutaria (53%), snacks e aperitivos (33%), con-
servas (17%) e pão (13%).
Em termos de causas de HTA, a maioria destaca como prin-
cipais o consumo excessivo de sal (51%), a má alimentação
(43%) e o stress (33%). A hereditariedade ou factores genéti-
cos (17%), o tabagismo (15%) e a obesidade (14%) são tam-
bém mencionadas como causas importantes de HTA.

Na opinião dos Portugueses,
as medidas mais eficazes pa -
ra controlar a HTA, são os
medicamentos (79%) e a di -
minuição do consumo de sal
(46%), identificando o AVC
(54%) e o enfarte do cora -
ção (54%) como os princi-
pais riscos associados a esta
doença. Os médicos (56%) e
os diferentes meios de co -
mu nicação social (44%) são
as fontes de informação mais
utilizadas pela população pa -
ra saber mais sobre o pro ble -
ma da HTA (Figura 2). Amigos
e familiares (24%), bem co -
mo os farmacêuticos (20%)
de sempenham também um
pa pel importante na infor-
mação sobre a HTA.
Relativamente aos profissio -
nais de saúde, para 57% dos
médicos e 66% dos farma-
cêuticos a HTA constitui o
principal factor de risco da
doen ça cardiovascular. 
Médicos (49%) e farmacêuti-
cos (33%) têm a percepção
de que ainda há muito para
fazer no alerta para os riscos
da HTA, apesar das medidas
já implementadas. Para além
disso, a opinião de 63% dos
médicos e 54% dos farma-
cêuticos é de que as pessoas
ainda adoptam poucas medi-
das para prevenir a HTA.
De uma forma geral, médi-
cos e farmacêuticos desta-
cam um conjunto de medi-
das consensuais para preve -
nir a HTA: exercício físico, re -
dução do consumo de sal,
alimentação equilibrada e re -

du  ção do pe so (Figura 3).
Para 61% dos médicos e 75% dos farmacêuticos é tam-
bém consensual que os programas de televisão consti -
tuem o meio mais eficaz para informar sobre a HTA (Fi -
gura 4).
A Sociedade Portuguesa de Hipertensão conclui com este
estudo que existem dois caminhos fundamentais a percor-
rer: a responsabilidade dos profissionais de saúde em con-
tinuar a alertar para a problemática da HTA e uma contínua
comunicação com a população das principais mensagens-
chave através dos media.
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